
■ Produção 
movimento 
US$1 bilhão 

Os produtos orgânicos con-
quistam espaço no país e no no 
DF. A produção nacional já ocu-
pa 842 mil hectares e movimen-
to cerca de US$1 bilhão por ano. 
Na capital da República, cinco 
produtores credenciados se-
guem as normas de cultivo e ar-
mazenamento e buscam posição 
de destaque no cenário local. 

A Fazenda Malunga, situada a 
70 km de Brasilia, na região do 
PADF, há 20 anos produz e dis-
tribui para todos os lugares do DF 
verduras, frutas, leite e derivados 
produzidos de acordo com os pre-
ceitos da agricultura orgânica. 

O empreendimento surgiu 
de um projeto criado por estu-
dantes de agronomia da UnB 
com da idéia de testar a conse-
qüência dos agrotóxicos na ali-
mentação. Hoje a fazenda com 
129 hectares e 120 empregados 
é administrada pelo casal de 
agrônomos Joe e Clevane Valle. 

Os produtos da Malunga são 
distribuídos para 30 mercados da 
cidade, além de serem entregues 
em domicilio. Cada cesta orgâni-
ca; com frutas, verduras, leite, 
ovos e frango caipiras, custa em 
média R$ 35. A procura é grande. 
Por semana 150 cestas são ven-
didas. Na lista do melhores clien-
tes quem ganha é Asa Norte. 

Segundo Clevane, o impor-
tante na hora de produzir um ali- 

Os produtos 
orgânicos chegam a 
custar 50% a mais do 
que os da agricultura 
convencional- 

mento do gênero não é apenas a 
procura por uma alimentação 
correta, mas a _conscientização 
de que é preciso restaurar a bio-
diversidade, reduzir o aqueci-
mento global e a economia da 
energia natural. 

O solo tratado com substân-
cias químicas libera uma quanti-
dade considerável de gases co-
mo o carbônico, metano e óxido 
nitroso, todos responsáveis pelo 
aquecimento global. A agricultu-
ra e administração florestal sus-
tentáveis, como a feita nos orgâ-
nicos, podem eliminar 25 % do 
aquecimento global. 

Na produção convencional 
não é só o solo que fica prejudi-
cado. A energia consumida para 
a produção de fertilizantes artifi-
ciais é maior do que para plantar 
e colher todas as safras feitas de 
forma orgânica. 

Diferente do que se imagina, 
a produção orgânica tem o tem-
po de colheita similar a de uma 
produção normal. Hortaliças co-
mo acelga e alface levam 60 dias 
para a colheita. Já o tomate, 160. 

Os orgânicos têm um valor 
alto em relação ao preço da 
cesta básica. Chegam a ser 
50% mais caros pela falta de 
investimento em pesquisas e 
produção. Além disso, sofre-
re mais com as mudanças de 
clima e tempo. O inverno é a 
melhor época para produção, 
devido à falta de chuva. No ve-
rão, o rendimento chega a cair 
30%. (C.V.) 


